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A rnacrorreqiao sudeste paraense é hoje a mais importante região
produtora de arroz, sendo responsável por cerca de 50% da produção estadu-
al. Por esse motivo, foi incluída no programa de avaliação de arroz de sequeiro
da Embrapa Amazônia Oriental. Assim, com o objetivo de selecionar uma cul-
tivar de arroz, foi instalado um Ensaio Comparativo Avançado (ECA) no Cam-
po Experimental de Redenção, Estado do Pará. Este ensaio é constituído por
linhagens elites oriundas dos principais programas de melhoramento de arroz,
do Brasil e do Exterior. Paralelamente, as linhagens participantes dos ECA'S
são também avaliadas para qualidade de qrãos. resistência à brusone nos Vi-
veiros Nacionais de Brusone (VNB's)r à mancha de grãos, à mancha parda e à
escaldadura das folhas.
Todas essas avaliações fornecem informações que permitem a eli-
minação definitiva de algumas linhaqens. bem como a seleção daquelas que
merecem ser lançadas como novas cultivares. Em geral, uma linhagem perma-
nece por dois a três anos nos ECA'S, antes de se decidir pela sua recomenda-
ção. Nesse período, a critério de cada instituição, as linhagens promissoras
participam também de testes junto a produtores, em parcelas maiores. Parale-
lamente, são feitas multiplicações de sementes genéticas para se obter um es-
toque mínimo, visando um provável lançamento da linhagem como nova culti-
var.
O ensaio foi constituído de 22 entradas, incluindo como testemu-
nhas as cultivares Maravilha, Progresso e Xingu. O delineamento experimental
utilizado no ECA foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. Cada parcela
era constituída de cinco sulcos de 5 metros de comprimento, com espaçamen-
to de 40 cm entre sulcos e densidade de semeadura de 60 sementes por me-
tro linear.
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r---------, ,---------- PESQUISA EM ANDAMENTO
o experimento foi instalado no campo experimental, situado na Es-
cola Agrotécnica IJ Antonieta de Lourdes", distante 12 km da sede do municí-
pio de Redenção. O solo no local do ensaio foi classificado como Latossolo
Vermelho Amarelo e o clima, como Ami, segundo a classificação de Kõppen.
O ensaio foi implantado no dia 28/1 /1999 e colhido no período de
1 a 30/5/1999. Houve adubação (250 kg/ha da fórmula 04-30-16) e o con-
trole de pragas e outras práticas culturais foram as mesmas adotadas nas la-
vouras locais.
Foram coletados os seguintes dados:
(1) floracão (FLO) - número de dias da semeadura à floracão média;
(2) altura (ALT) - na fase de maturação, medindo-se a altura do colmo princi-
pal do solo até a extremidade da panícula de cinco plantas ao acaso; (3) nú-
mero de panículas (PAN) - contada em cinco covas, ao acaso, na área útil da
parcela; (4) acamamento (ACA) utilizando-se a escala 0-9 (O = nenhum aca-
rnarnento e 9 = acamamento total); (5) doenças - foram avaliadas para man-
cha parda (MP), mancha estreita (ME) e Escaldadura das folhas (EF) de acordo
. com o Sistema de Avaliação Padrão para Arroz do CIAT (escala de O a 9);
(6) produção de grãos (PROO)- produção de grãos expressa em kg/ha. Os re-
sultados experimentais encontram-se na Tabela 1.
TABELA 1. Características avaliadas no Ensaio Comparativo Avançado de


























































































































































































































































Em análise prévia dos resultados preliminares verifica-se que exis-
tem diferenças entre tratamentos para as diversas características avaliadas,
sugerindo que existem linhagens superiores às cultivares testemunhas (Xingu
e Progresso).
